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TEMA 4 - COMÉRCIO GLOBAL E BLOCOS ECONÔMICOS 

 

PARTE I - EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 

Questão 1) (UFMG - 2001) A Organização Mundial do Comércio – OMC – tem sido o fórum de discussões 
que envolvem interesses comerciais conflitantes entre países pobres e ricos. Considerando-se esses conflitos 
comerciais, é INCORRETO afirmar que  
a) países pobres enfrentam barreiras comerciais, impostas por países ricos, sob a acusação de devastarem o 
meio ambiente, o que reduz a entrada de recursos necessários à modernização da exploração das riquezas 
naturais. 
b) países pobres vêm elevando as tarifas alfandegárias impostas aos produtos industriais dos países ricos, 
como forma de estimular o desenvolvimento da tecnologia nacional.  
c) países ricos, de modo geral, concedem subsídios a seus produtores agrícolas, mas rechaçam atitudes 
semelhantes dos países periféricos em relação a produtos industriais de exportação.  
d) países ricos impõem restrições às exportações dos países pobres, como forma de retaliação contra a 
suposta exploração da mão de obra infantil e do trabalho em regime de semi-escravidão. 
 
(UNESP - 2016) Leia o excerto para responder às questões de números 2 e 3. 
O comércio internacional tem sido marcado por uma proliferação sem precedentes de acordos preferenciais 
de comércio regionais, sub-regionais, inter-regionais e, em especial, bilaterais (denominados Acordos 
Preferenciais de Comércio – APC). Atualmente, são poucos os países que ainda não fazem parte desses 
acordos. Com o impasse nas negociações da Rodada Doha da OMC, a alternativa das principais economias 
do mundo, como Estados Unidos, União Europeia e China, foi buscar a celebração de APC como forma de 
consolidar e ter acesso a novos mercados. O receio de boa parte dos países desenvolvidos, de economias em 
transição e em desenvolvimento de perderem espaço em suas exportações levou-os a aderir maciçamente aos 
APC. 

Fonte: Umberto Celli Junior e Belisa E. Eleoterio. “O Brasil, o Mercosul e os acordos preferenciais de comércio”. In: Enrique 
Iglesias et al. (orgs.). Os desafios da América Latina no século XXI, 2015. 

 
Questão 2) É correto afirmar que a Rodada Doha, iniciada pela Organização Mundial do Comércio em 
2001, constitui 
a) um conjunto normativo que procura regularizar a exportação de produtos desenvolvidos pelas economias 
periféricas sem o pagamento de royalties. 
b) um encontro multipolar que procura orientar o modo de produção e as questões relativas à organização, 
distribuição e consumo nos países centrais e periféricos. 
c) um fórum internacional que objetiva solucionar impasses em questões tarifárias, sobre patentes e ações 
protecionistas entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. 
d) uma cartilha de diretrizes que busca padronizar os custos de produção e os preços finais de produtos 
agrícolas básicos. 
e) uma reunião eletiva que busca regularizar os fluxos comerciais entre blocos econômicos e o seu período 
de duração. 

 
 

SUPERINTENSIVO - ENEM - 2020 



Questão 3) Considerando o contexto dinâmico apresentado pelo excerto, compreende-se a proliferação dos 
acordos preferenciais de comércio como resultado 
a) da crise de superprodução dos antigos centros industriais, o que demanda rápidos acordos para evitar 
fechamentos de empresas e demissões em massa. 
b) da globalização da economia, o que alimenta uma crescente integração e uma relativa uniformização das 
condições de existência das sociedades. 
c) do endividamento interno dos países subdesenvolvidos, o que provoca forte pressão internacional pela 
comercialização de seus produtos primários. 
d) do enfraquecimento dos antigos blocos econômicos, o que provoca divergências políticas e econômicas 
em setores produtivos estratégicos de cada país. 
e) dos pactos internacionais de mútuo desenvolvimento econômico, o que leva a investimentos na 
qualificação da mão de obra em países periféricos. 
 
Questão 4) (ENADE - 2015) Países de economias emergentes representam mercados promissores para 
exportação de bens e serviços e constituem bases ideais de estabelecimento de atividades manufatureiras e 
baixo custo de mão de obra.  

Fonte: CAVUSGIL, S. T. Negócios internacionais. São Pailo: Pearson, 2010 (adaptado). 

A respeito do assunto tratado no texto, avalie as afirmações a seguir.  
I. O governo desses países costuma ser grande comprador tanto de matérias-primas quanto de mercadorias 
com alto valor agregado.  
II. Tais países constituem economias em estado de desenvolvimento industrial maduro; tendo passado do 
estágio manufatureiro para o estágio que se baseia nos serviços.  
III. Trata-se de um grupo de países que estavam em desenvolvimento e que alcançaram uma industrialização 
substancial, com modernização e melhora nos padrões de vida, além de crescimento econômico. 
IV. Para avaliar o real potencial desses mercados, toma-se por base a renda per capita do país, seu tamanho, 
a taxa de crescimento da classe média e um conjunto de indicadores de potencial de mercado.  
É correto apenas o que se afirma em: 

a) I e II.        b) II e III.        c) III e IV.        d) I, II e IV.        e) I, III e IV. 
 
 
 
Questão 5) (UNESP - 2016) O BRICS – Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul – vem negociando 
cuidadosamente o estabelecimento de mecanismos independentes de financiamento e estabilização, como o 
Arranjo Contingente de Reservas (Contingent Reserve Arrangement – CRA) e o Novo Banco de 
Desenvolvimento (New Development Bank – NDB). O primeiro será um fundo de estabilização entre os 
cinco países; o segundo, um banco para financiamento de projetos de investimento no BRICS e outros 
países em desenvolvimento. 

Disponível em: www.cartamaior.com.br. Adaptado. 

O Arranjo Contingente de Reservas e o Novo Banco de Desenvolvimento procuram suprir a escassez de 
recursos nas economias emergentes. Tais iniciativas constituem uma alternativa 

a) à hegemonia do Banco Mundial, deslocando o centro do sistema capitalista e os fluxos de informação 
para os países em desenvolvimento. 
b) ao norte-americano Plano Marshall, elegendo com autonomia o destino da ajuda econômica e os 
investimentos públicos em áreas estratégicas. 
c) aos bancos centrais dos países do BRICS, reduzindo os problemas econômicos de curto prazo e 
maximizando o poder de negociação do grupo. 
d) às instituições criadas na Conferência de Bretton Woods, definindo novos mecanismos de autodefesa e 
estimulando o crescimento econômico. 
e) às instituições de crédito privadas, encerrando a sujeição econômica dos países emergentes e evitando a 
assinatura de termos regulatórios coercitivos sobre as práticas de produção. 
 

 



Questão 6) (Geek - 2016)  

TEXTO I 

Disputa no Mar da China aumenta tensão na Ásia 

A região do Mar do Sul da China, onde se encontram as ilhas Spratly, Paracel e Scarborough Shoal, é 
disputada por sete países, e incidentes diplomáticos têm elevado a tensão na área. 
A área em questão, no Mar do Sul da China, se estende por mais de 410 mil quilômetros quadrados e tem 
sua soberania disputada em diferentes trechos por China, Taiwan, Filipinas, Vietnã, Malásia, Indonésia e 
Brunei. 
De acordo com a regulação internacional adotada pela ONU em 1982, UNCLOS, cada país tem uma área de 
200 milhas náuticas de exclusividade econômica frente à costa, mas, por causa da proximidade entre eles, 
muitas vezes os limites se sobrepõem, causando disputas. 

WENTZEL, M. Disputa no Mar da China aumenta tensão na Ásia. BBC. Disponível em: <www.bbc.co.uk>. Acesso em: 8 nov. 
2014. 

 

TEXTO II 

Mapa das reivindicações territoriais no Mar do Sul da China 

 
Q&A: South China Sea dispute. BBC. Disponível em: <www.bbc.com>. Acesso em: 8 nov. 2014 (Adaptado). 

Considerando-se as Zonas Econômicas Exclusivas, percebem-se controvérsias nas disputas territoriais entre 
a) Brunei e Indonésia, ao reivindicarem soberania sobre as ilhas Spratly. 
b) China e Vietnã, ao reivindicarem soberania sobre as ilhas Paracel. 
c) Filipinas e China, ao reivindicarem soberania sobre as ilhas Paracel. 
d) Malásia e Vietnã, ao reivindicarem soberania sobre Scarborough Shoal. 
e) Vietnã e Filipinas, ao reivindicarem soberania sobre Scarborough Shoal. 
 

 

 

 

 



Questão 7) (ENADE - 2015) Recebe o nome de bloco econômico a associação de países que estabelece 
relações econômicas privilegiadas entre si e que concordam em abrir mão de parte da soberania nacional em 
proveito da associação. Como resultado da economia mundial globalizada, a tendência atual é a formação de 
blocos econômicos, destinados a realizar uma maior integração entre seus membros e facilitar o comércio 
entre eles. Para isso, geralmente adotam a redução ou isenção de impostos ou de tarifas alfandegárias e 
buscam soluções em comum para problemas comerciais. Em tese, o comércio entre os integrantes de um 
bloco aumenta e gera crescimento, e deixar de participar de uma organização desse tipo significa, 
atualmente, viver isolado do mundo comercial. Tais associações são costumeiramente formadas por países 
vizinhos ou que possuam afinidades culturais ou comerciais. 

Disponível em: <http://www.infoescola.com> Acesso em: 30 jul. 2015 (adaptado) 

I. Na união aduaneira é permitida a livre circulação de mão de obra entre os países membros. 
II. Na zona de livre comércio, os países envolvidos concordam em permitir o trânsito de mercadorias entre 
eles sem a cobrança de Imposto de Importação (II). 
III. O mercado comum reduz e/ou elimina as barreiras alfandegárias e possibilita a livre circulação de 
fatores de produção, como capital, mão de obra e tecnologia. 
IV. A união econômica e monetária limita-se à redução de barreiras fiscais, não permitindo a livre circulação 
de capitais. 
V. A área ou zona de preferência tarifária refere-se aos acordos realizados entre países para redução de 
tarifas alfandegárias no comércio entre os seus membros, mediante concessão de redução ou isenção 
tarifária. 
É correto apenas o que se afirma em 
a) I e IV.    b) I, IV e V.    c) II, III e IV.    d) II, III e V.    e) I, II, III e V. 
 

Questão 8) (UFRRJ - 2007) Seguindo uma tendência mundial de organização de blocos econômicos, os 
países sul-americanos criaram o Mercosul (Mercado Comum do Sul). Analise as afirmações a seguir e 
assinale a alternativa CORRETA.  
a) A presidência do Mercosul é exercida por rotação dos Estados-membros, em ordem alfabética, pelo 
período de um ano.  
b) Após a criação do Mercosul, mais sete países aderiram ao tratado como países associados: Bolívia, Chile, 
Colômbia, Equador, Peru, Venezuela e Guiana Francesa.  
c) O Mercosul foi criado na década de 1980 através do Tratado de Assunção assinado pelos países-membros 
ou Estados partes: Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai.  
d) Os Estados Unidos não têm interesse no sucesso do Mercosul porque este poderia atrasar a consolidação 
da ALCA (Área de Livre Comércio nas Américas).  
e) Um dos maiores motivos do sucesso do Mercosul está relacionado à economia diversificada e aos parques 
industriais venezuelano e brasileiro. 
 
Questão 9) (UNICAMP - 2018) O referendo realizado no Reino Unido em junho de 2016 conduziu ao 
Brexit, após 43 anos de adesão à União Europeia. São potenciais consequências dessa decisão, nos níveis 
nacional e continental, respectivamente, 
a) o pedido da Escócia por um novo referendo para decidir sua permanência no Reino Unido e o 
comprometimento da livre circulação de cidadãos europeus no Reino Unido. 
b) o pedido da Inglaterra por um novo referendo para decidir sua permanência no Reino Unido e a 
continuidade da livre circulação da moeda europeia, o euro, no Reino Unido. 
c) o pedido da Irlanda do Norte por um novo referendo para decidir sua permanência no Reino Unido e a 
continuidade da livre circulação da moeda europeia, o euro, no Reino Unido. 
d) o pedido do País de Gales por um novo referendo para decidir sua permanência no Reino Unido e o 
comprometimento da livre circulação de cidadãos europeus no Reino Unido. 
 

 

 



PARTE II - EXERCÍCIOS PROPOSTOS 

Questão 1) (UFRRJ - 2004) A Organização Mundial do Comércio (OMC) tem sido espaço de discussões 
sobre os interesses comerciais antagônicos entre países ricos e pobres.  

SENE, E.; MOREIRA, J. C. Geografia Geral e do Brasil: espaço geográfico e globalizado. São Paulo: Scipione, 1998. p. 408.  
 
Levando-se em conta esses antagonismos comerciais, é CORRETO afirmar que os países pobres  
a) apresentam, atualmente, desempenho tecnológico e comercial semelhante ao dos países ricos. 
b) concedem, de modo geral, subsídios a seus produtores agrícolas, mas condenam atitudes semelhantes dos 
países ricos.  
c) enfrentam barreiras comerciais, impostas pelos governos dos países ricos, sob a acusação de degradarem 
o meio ambiente.  
d) impõem restrições às exportações dos países ricos como forma de combater o trabalho semi-escravo 
existente nos mesmos.  
e) vêm elevando as tarifas alfandegárias impostas aos produtos industriais dos países ricos.  
 
Questão 2) (ENADE - 2015) Dada a ampliação da influência dos países emergentes no processo decisório, 
tem havido dificuldades para se chegar à conclusão das negociações comerciais multilaterais no âmbito da 
Rodada Doha, da Organização Mundial do Comércio (OMC), de 2001 até os dias atuais. Em face desse 
cenário, os países desenvolvidos, em especial os Estados Unidos da América (EUA), têm buscado outros 
caminhos para favorecer seus interesses e a normatização de regras comerciais. 
 
Considerando a referida dinâmica das negociações que caracteriza a Rodada Doha e as consequências do 
maior equilíbrio de poder no âmbito da OMC, avalie as afirmativas a seguir.  
I. Brasil e Índia assumiram papel central nas negociações da OMC, a partir de 2003, com a formação da 
coalizão G-20 agrícola e a participação ativa no Órgão de Solução de Controvérsias. 
II. Enquanto o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial divulgam o endividamento dos 
países, a OMC reflete as transformações no equilíbrio de poder internacional, visto que a China, a Índia e o 
Brasil são, hoje, atores com reconhecida capacidade de influenciar os rumos do processo decisório da 
Rodada Doha. 
III. Levando-se em consideração a distribuição do equilíbrio de poder nas relações internacionais 
contemporâneas, verifica-se que houve ajustes no processo de eleição do Diretor-Geral da OMC, do Diretor-
Gerente do FMI e do Presidente do Banco Mundial. 
IV. Diante da dificuldade em avançar suas preferências na Rodada Doha, os EUA têm buscado acordos 
paralelos às negociações da OMC, como a Parceria Transpacífica e o Acordo de Parceria Transatlântica de 
Comércio e Investimento. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
a) I e IV.     b) II e III.     c) III e IV.     d) I, II e III.     e) I, II e IV. 
 
Questão 3) (UFPI - 2000) Destacam-se, no cenário financeiro mundial, o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), também conhecido como 
Banco Mundial. A este respeito é correto afirmar que:  
a) a intensa atuação destes dois organismos financeiros vem impedindo as disputas de territórios entre países 
na Europa Central.  
b) essas instituições financeiras foram criadas logo após o final da Segunda Guerra para planejar os rumos 
da economia mundial face a nova situação.  
c) inexiste qualquer tipo de relação entre estes organismos financeiros e o Grupo dos Sete, também 
conhecido como G7.  
d) na América Latina, a ação destes organismos possibilitou uma melhor redistribuição da renda, resultando 
numa forte diminuição das desigualdades sociais.  
e) os empréstimos do Banco Mundial são efetuados de forma exclusiva para os países da Comunidade 
Europeia.  
 
 



Questão 4) (FGV-RJ - 2017) Antes de tudo, é preciso que se entenda o que é capital financeiro. Trata-se da 
parte do capital destinada a financiar atividades econômicas, em troca de rendimentos provenientes de juros 
de empréstimos ou outros tipos de aplicação. É bom ressaltar que, para obter essa renda, não é preciso 
aplicar diretamente no processo de produção. 

OLIVA, Jaime; GIANSANTI, Roberto. Espaço e modernidade: temas da geografia mundial. São Paulo: Atual. 
 
Com relação ao sistema financeiro internacional, assinale a afirmação INCORRETA. 
a) A circulação de capitais excedentes das economias nacionais mais avançadas está restrita aos mercados 
dos países que integram seus blocos econômicos. 
b) A metáfora “economia do cassino” descreve a especulação e a mobilidade transfonteira do capital no 
mundo. 
c) O dinheiro cibernético (virtual ou invisível), utilizado no sistema financeiro, é transferido via redes de 
telecomunicações, como a internet. 
d) O uso indiscriminado das aplicações financeiras sem que esse capital retorne à produção é o que se chama 
especulação financeira. 
e) Os chamados centros financeiros offshore são parte das redes de operações financeiras protegidas pelo 
anonimato e das redes financeiras de lavagem de dinheiro. 
 
Questão 5) (UFSC - 2016) Sobre a geopolítica e o comércio internacional na atualidade, é CORRETO 
afirmar que: 
01. o México, depois de se associar ao NAFTA (sigla em inglês de North American Free Trade Agreement), 
vem passando por um virtuoso processo de crescimento industrial, sem perder sua autonomia para decidir 
sobre políticas industriais.  
02. a China, parte integrante do acrônimo BRICS, criou as chamadas Zonas Econômicas Especiais, um dos 
fatores determinantes para sua industrialização.  
04. o BRICS é um bloco econômico composto de cinco países que têm em comum o fato de serem banhados 
pelo Oceano Atlântico e de possuírem grandes reservas de petróleo.  
08. a Rússia, mesmo sendo considerado um país integrante do G-8 (grupo dos oito países mais ricos do 
mundo), tem um desempenho econômico muito semelhante ao dos países “emergentes”.  
16. a África do Sul tentou se tornar membro do BRICS, contudo a política econômica do apartheid a impede 
de ser incluída em fóruns internacionais.  
32. a Índia tem se destacado por sua taxa de mão de obra qualificada, principalmente nos setores de serviços 
e de informática, a despeito de ainda apresentar grande percentual de pobreza entre sua população.  
 
Soma das alternativas corretas: _______  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questão 6) (ENADE - 2018) A crise de 2008 levou a economia mundial, além do colapso financeiro, a um 
impacto generalizado no comércio internacional, com quedas das taxas de exportações e de investimentos 
externos. Os países integrantes do Brics não ficaram excluídos dessas estatísticas. Os resultados mostram 
que a queda no comércio teve a duração de dois anos e as recuperações começaram a surgir após esse 
choque. 

BANERJEE, R.; VASHISTH, P. The Financial Crisis: impact on BRIC and policy response. Revista Tempo do Mundo, vol. 2, 
n. 2, 2010, p. 57-80 (adaptado). 

 
O gráfico a seguir apresenta as variações das exportações de bens e serviços, em relação ao produto interno 
bruto (PIB), dos países integrantes do Brics, durante o período de 2005 a 2015. 

 
WORDLBANK DATA & STATISTICS, 2018. Disponível em: https://data.worldbank.org/indicator. Acesso em: 15 jul. 2018. 

 
Com base nesse gráfico, é correto concluir que 
a) a África do Sul foi uma exceção entre as nações emergentes ao atingir a taxa de 35% do PIB com 
exportações de bens e serviços, demonstrando maior dinamismo comercial que os demais países do Brics. 
b) a crise de 2008 afetou, de forma homogênea, as dinâmicas comerciais dos países, que atingiram o menor 
índice nas taxas de exportação de bens e serviços nesse mesmo ano. 
c) a Rússia, a Índia e a China atingiram índices de exportações de bens e serviços semelhantes entre si em 
2013, após suas recuperações econômicas influenciadas pelo baixo índice de investimento público. 
d) as exportações dos Brics sofreram rápida queda no ano seguinte ao da crise de 2008, reflexo da 
vulnerabilidade das potências emergentes aos fatores sistêmicos da economia política internacional. 
e) as políticas de austeridade e o baixo índice de investimento nos setores de bens manufaturados 
contribuíram para a estabilidade das taxas brasileiras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questão 7) (Mackenzie - 2016) O chamado BRICS congrega um grupo de países que têm procurado formar 
uma parceria estratégica no cenário internacional. Não se trata de um bloco econômico e se caracteriza por 
apresentar profundas diferenças e, por vezes, interesses econômicos divergentes. Nesse grupo de países, 
destaca-se um que apresenta: 
- elevados níveis de poluição decorrentes de sua forte dependência de geração elétrica por fontes térmicas; 
- problemas demográficos relacionados a uma política de forte controle demográfico iniciada no final da 
década de 1970, como o envelhecimento acelerado de sua população; 
- tensões políticas e sociais resultantes da forte centralização política por parte do Estado; 
- significativo aumento das desigualdades sociais; 
- desigualdades regionais muito acentuadas, principalmente entre as porções leste e oeste de seu território; 
- redução do ritmo de crescimento industrial, baseado na exportação de manufaturados a partir da crise 
mundial de 2008. 
Trata-se do país: 

a) África do Sul. 
b) Brasil. 
c) China. 
d) Índia. 
e) Rússia. 
 
Questão 8) (UERJ - 2017) 

 
Adaptado de nytimes.com. 

As agências de classificação de risco avaliam a maior ou menor possibilidade de prejuízo que cada país 
oferece aos investidores, principalmente em função do grau de estabilidade política e econômica desses 
mesmos países. 
Com base no mapa, é possível reconhecer que a China tem grande peso como investidor em dois grupos de 
países classificados como de alto risco. O primeiro grupo é o dos aliados políticos, como o Irã e a Coreia do 
Norte. Já o segundo grupo inclui as nações nas quais os chineses possuem um forte interesse comercial. 

Um fator econômico prioritário que justifica esse interesse comercial é: 
a) acesso ao mercado consumidor. 
b) desenvolvimento de tecnologia. 
c) incentivo à indústria local. 
d) suprimento de matérias-primas. 



 (PUC-SP - 2006 - Adaptada) Leia com atenção o excerto a seguir e responda às questões 9 e 10:  
“Hoje é um marco no relacionamento entre a Europa e a Turquia. Uma Turquia estável, moderna e 
democrática é um objetivo que devemos apoiar ativamente na União Européia e na Turquia [...] É claro que 
o caminho em direção a admissão da Turquia será longo e difícil [...] As negociações devem ser justas e 
rigorosas [...] A Turquia será tratada da mesma forma como os outros candidatos. E terá que respeitar 
estritamente os requisitos sobre a democracia, os direitos humanos e o papel da lei para se juntar ao clube. A 
Europa deve aprender mais sobre a Turquia. E a Turquia deve conquistar corações e mentes dos cidadãos 
europeus [...]”  

(Declaração do presidente da Comissão Européia, José Manuel Barroso, na abertura das negociações para a admissão da Turquia, 
no dia 03 de outubro de 2005. In: Site da Delegação Européia no Brasil, www.delbra.cec.eu.int/). 

 
Questão 9) Sobre as negociações para a admissão da Turquia na União Europeia pode ser dito que  
a) a Turquia não tem grandes interesses econômicos e políticos para ingressar na União Européia, mas está 
sendo pressionada pela entidade européia em razão de uma estratégia geopolítica do ocidente que visa, via 
Turquia, ampliar sua influência no Oriente Médio. 
b) a União Europeia interessa-se em atrair a Turquia para sua entidade, porque desse modo teria acesso mais 
garantido e facilitado à mão-de-obra turca, um recurso importante para uma Europa carente de recursos 
humanos, em razão dos baixos índices de natalidade. 
c) algumas das dificuldades para se admitir a Turquia na União Europeia se relacionam ao temor de que o 
fato de a população turca ser 99,8% muçulmana significaria uma influência muito perigosa numa Europa 
que não tem a experiência de convívio com muçulmanos.  
d) com exceção de parte da cidade de Istambul, o restante do território turco não pertence à Europa e com a 
admissão desse país na UE, formalmente a Europa passaria a ter fronteiras com países considerados como 
problemáticos (Iraque, Síria e Irã, por exemplo).  
e) há uma rejeição popular na Europa e de alguns países da UE à Turquia por temerem o ingresso de um país 
que sozinho representaria quase a metade da população da entidade europeia, o que daria a ele força 
excessiva no parlamento europeu. 
 
Questão 10) Sobre o processo de consolidação e ampliação da União Européia é correto afirmar que  
a) a UE vem, recentemente, estimulando as nações da Europa do leste (Hungria, Eslováquia, República 
Checa, Albânia e Romênia, por exemplo) a ingressarem na entidade, por temer que elas caiam sob o controle 
da Rússia.  
b) a União Europeia é uma das zonas mais ricas do mundo. Entretanto, existem disparidades internas 
significativas entre as suas regiões, em termos de rendimentos e de oportunidades, que foram agravadas com 
a recente ampliação de seus membros.  
c) na União Européia os Estados componentes abrem mão de sua soberania em temas militares e, por isso, 
passam a cumprir decisões coletivas. Foi como uma entidade única que a UE votou, por exemplo, a favor da 
invasão do Iraque na ONU.  
d) o objetivo da UE é a constituição de bloco militar cuja atuação permita a implementação de uma política 
externa e de segurança comum entre os membros, como já demonstrou a questão da Guerra no Iraque.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questão 11) (ENEM - 2016)  
TEXTO I 

Dezenas de milhares de pessoas compareceram à maior manifestação anti-troika (Comissão Europeia, 
Banco Central Europeu e FMI) em Atenas contra a austeridade e os cortes de gastos públicos aprovados 
neste domingo no parlamento grego. 

Disponível em: <www.cartamaior.com.br> Acesso em: 8 nov. 2013. 

TEXTO II 
As políticas de austeridade transferem o ônus econômico para as classes trabalhadoras. Para diminuir os 
prejuízos do capital financeiro, socializam as perdas entre as classes trabalhadoras. O capitalismo não foi 
capaz de integrar os trabalhadores e ao mesmo tempo protegê-los. 

Entrevista com Ruy Braga. Revista IHU online. Disponível em: www.ihu.unisinos.br. Acesso em: 8 nov. 2013 (Adaptado). 

Diante dos fatos e da análise apresentados, a política econômica e a demanda popular correlacionada 
encontram-se, respectivamente, em 
a) afrouxamento da economia de mercado e superação da lógica individualista. 
b) aplicação de plano desenvolvimentista e afirmação das conquistas neoliberais. 
c) controle da dívida interna e implementação das regras patronais. 
d) defesa dos interesses corporativos do capital e manutenção de direitos sociais. 
e) mudança na estrutura do sistema produtivo e democratização do acesso ao trabalho. 
 
Questão 12) (PUC Campinas - 2017)  
“Deus separou o Reino Unido da Europa continental, e foi por alguma razão”, dizia a falecida Margaret 
Thatcher no fim do século passado. Quinze anos depois, abre-se uma temporada política disposta a 
estabelecer a distância dessa separação, e a dar resposta a um punhado de desafios adicionais. 

(Adaptado de: http://brasil.elpais.com) 

Pode-se associar à temporada política a que o texto se refere 
a) a intenção da Inglaterra de realizar um referendo sobre sua permanência na União Europeia. 
b) a proposta da Inglaterra de eliminar as barreiras alfandegárias entre os países membros e fortalecer a 
União Europeia. 
c) o desejo da Inglaterra de liderar o processo de unificação político-econômica dos países membros do 
Mercado Comum Europeu. 
d) o fato de a Inglaterra promover a internacionalização da economia na União Europeia, causando fortes 
movimentos separatistas. 
e) o isolamento da Inglaterra em relação às economias capitalistas tradicionais, causado pela saída do 
Mercado Comum Europeu. 
 
Questão 13) (PUC Campinas - 2017)  Em decisão histórica tomada em junho de 2016, 52% dos britânicos 
decidiram pela saída do Reino Unido da União Europeia. O Brexit tem potencial para mudar o rumo da 
geopolítica mundial pelas próximas décadas. 
 
Sobre esse fato são feitas as seguintes afirmações: 
I. Um dos primeiros reflexos do Brexit foi sentido pelos países exportadores de commodities, fortemente 
prejudicados com a desativação da Bolsa de Mercadorias localizada em Londres. 
II. Grandes questões como a segurança, a defesa das fronteiras e o elevado número de refugiados no espaço 
europeu permanecem preocupando os 27 países do bloco. 
III. Muitos membros do bloco enfrentam problemas econômicos, forte endividamento e desemprego; há 
grupos que discutem a sobrevivência da moeda única (euro) pós Brexit. 
 
Está correto o que se afirma APENAS em 
a) II.          b) I e II.          c) I e III.          d) II e III.          e) III. 
 
 
 
 



Questão 14) (ENADE - 2018) A saída do Reino Unido da União Europeia, conhecida como Brexit - 
abreviação de British Exit -, representa uma demonstração de insatisfação de parte expressiva da população 
britânica com os rumos atuais da integração europeia. O referendo, realizado em 23 de junho de 2016, no 
entanto, marca apenas o começo de um processo que, em termos jurídicos, somente se iniciou nove meses 
depois, em 29 de março de 2017. O Brexit impõe consideráveis desafios jurídicos e políticos. Em termos 
jurídicos, devem ser considerados especialmente o Tratado da União Europeia e a legislação britânica 
pertinente, além de determinadas regras de direito internacional, mormente a Convenção de Viena sobre o 
Direito dos Tratados, de 1969. Politicamente, o atual governo britânico também busca consolidar uma 
posição que não prejudique seu poder de negociação sobre a maneira como se dará a saída britânica junto às 
instituições europeias. 

SILVA, A. P. Brexit: desafios jurídicos internacionais, regionais e domésticos. Revista Jurídica da Presidência, v. 19 n. 117, 
fev./mai. 2017, p. 98-124 (adaptado). 

 
Considerando o texto apresentado, avalie as afirmações a seguir. 
I. A retirada unilateral de um Estado da União Europeia não foi prevista no tratado da organização 
internacional, o que tornou necessária a revisão do tratado constitutivo para incorporar um novo artigo que 
tratasse do tema. 
II. O Brexit pode impactar os acordos firmados pelo Reino Unido com terceiros Estados e sua condição de 
membro em organizações, uma vez que a União Europeia pode assinar tratados em nome de seus Estados-
membros e participar de organizações internacionais. 
III. Após a saída do bloco europeu, o Reino Unido poderá desenvolver suas relações comerciais de forma 
independente do bloco, o que impactará suas tarifas alfandegárias. 
 
É correto o que se afirma em 
a) I, apenas. 
b) III, apenas. 
c) I e II, apenas. 
d) II e III, apenas. 
e) I, II e III. 
 
Questão 15) (UNICAMP - 2020) O site “Urban Dictionary” apresenta definições de palavras e expressões 
que, apesar de serem usadas popularmente, ainda não foram oficialmente dicionarizadas. O exemplo abaixo 
faz alusão ao Brexit, isto é, à saída do Reino Unido da União Europeia. 
 

 
(Disponível em https://www.urbandictionary.com/define.php?term=Doing%20the%20Brexit. Acessado em 11/05/2019.) 

 
Com relação ao exemplo apresentado, entende-se que Taylor estava “fazendo o Brexit” porque 
c) se despediu, mas anunciou que demoraria a sair da festa. 
a) se despediu, mas demorou a ir embora da festa. 
c) saiu “à francesa” da festa, isto é, saiu depois de muito tempo. 
d) saiu “à francesa” da festa, isto é, saiu discretamente. 



Questão 16) (ENADE - 2015 - Adaptada) Desde a sua formação, em 1991, o Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) teve como um de seus principais objetivos ampliar o poder de barganha dos países-membros nas 
negociações comerciais internacionais. A partir de 1994, com o Protocolo de Ouro Preto e a instituição de 
uma união aduaneira, o bloco passou a condicionar a política comercial dos seus membros, situação que 
permanece até hoje. 
 
Em relação à agenda de negociações comerciais internacionais do Mercosul, avalie as afirmações a seguir. 
I. As negociações, bem como as propostas dos Estados Unidos da América (EUA) nas quatro reuniões de 
Cúpulas das Américas em que o Mercosul atuou em conjunto, foram um importante elemento exógeno de 
coesão para esse bloco. 
II. A partir de 1995, paralelamente às suas negociações no âmbito da Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA), o Mercosul iniciou tratativas com a União Europeia, que, ao contrário do que se negociou com a 
ALCA, permanecem na agenda comercial, havendo expectativas de que sejam concluídas em breve. 
III. No século XXI, o relacionamento que os países do Mercosul estabelecem com a China mantém um 
padrão de atuação conjunta em temas comerciais, de modo que se evitem acordos bilaterais que 
enfraqueçam ou causem desvios de comércio no bloco. Nas relações estabelecidas tanto com a China quanto 
com os EUA, no que se refere à ALCA, os países do bloco adotam a mesma abordagem. 

É correto o que se afirma em 
a) I, apenas.     b) I e II, apenas.     c) I, II e III.     d) II e III, apenas.     e) III, apenas. 
 
Questão 17) (UNESP - 2018) Em 03.04.2017, o jornal El País publicou matéria que pode ser assim 
resumida: 
Os países ___________  não têm poder político sobre os demais Estados Partes, mas possuem ferramentas 
para tentar reconduzir a situação de um membro, caso esse se afaste dos princípios do Tratado de Assunção, 
assinado em 1991. Nessa perspectiva, insere-se a aplicação da cláusula democrática do bloco sobre a 
__________, em função da crise política, institucional, social, de abastecimento e econômica que atravessa o 
país. 
 
As lacunas do excerto devem ser preenchidas por 
a) da ALADI – Bolívia. 
b) da ALADI – Venezuela. 
c) do Mercosul – Bolívia. 
d) do Mercosul – Venezuela. 
e) do Nafta – Argentina. 
 
Questão 18) (UCB - 2016)  
 A globalização une os povos e economias criando um mercado mundial cada vez mais integrado. As 
economias nacionais ficam mais interdependentes. Mas a globalização também propicia a formação de 
mercados regionais entre países. Isso implica a formação ou criação de mercados comuns entre grupo de 
nações, denominados blocos econômicos. 

Fonte: VESENTINI, José William. Geografia: o mundo em transição. Ensino Médio. Vol. 3. São Paulo: Ática, 2013 (Adaptado). 

No que se refere aos blocos econômicos, assinale a alternativa correta. 
a) A ALCA (Área de Livre Comércio nas Américas) foi uma tentativa frustrada dos Estados Unidos, que 
tencionavam formar uma área de livre comércio entre todos os países do continente americano, com a 
possível exceção de Cuba. 
b) A aliança denominada ALBA foi uma alternativa latino-americana de integração entre os países, que 
recebeu apoio dos Estados Unidos e das potências europeias, interessados em ampliar o comércio com esse 
bloco. 
c) Ainda hoje, os Estados Unidos consistem no maior fornecedor de produtos manufaturados para o 
Mercosul. Além disso, é o país que mais compra matérias-primas nesse bloco. 
d) Apesar de avanços no processo de integração, os países do Mercosul ainda não liberaram as próprias 
fronteiras para a livre circulação de pessoas entre os países. 
e) Em 23 de maio de 2008, os países americanos criaram a Unasul (União de Nações Sul-Americanas) em 
substituição ao Mercosul. 



Questão 19) (UNESP - 2016) Os espaços à margem da economia mundial são igualmente pouco integrados 
regionalmente, e a desintegração nacional limita a integração. O comércio intrarregional africano se situa em 
torno de 10% do que é movimentado e é polarizado em alguns países. Fora a África do Sul, cinco países 
representam três quartos das exportações intra-africanas. 

(Philippe Hugon. Geopolítica da África, 2009.) 

A inexpressividade do comércio intrarregional africano deve-se, em parte, 
a) à manutenção das colônias europeias e à obrigatoriedade da exportação. 
b) à pouca diversificação das estruturas produtivas e às divergências socioculturais. 
c) ao acesso exclusivo a matérias-primas importadas e ao baixo mercado consumidor. 
d) aos altos custos no transporte de mercadorias e à ausência de centros urbanos. 
e) às fronteiras flexíveis e à generalização de economias não monetarizadas. 
 
 (FDF-SP - 2016) Observe o mapa e responda às questões 20 e 21. 

 
 The New York Times, 04.02.2014. http://www.nytimes.com/2014/02/05/opinion/edsall-free-trade-disagreement.html. Adaptado. 

 
Questão 20) A Parceria Transpacífica foi constituída a partir do acordo entre doze países. Dos objetivos 
estabelecidos, entre os países membros, para essa parceria, é CORRETO incluir a 
a) eliminação das tarifas alfandegárias na comercialização de todos os produtos agrícolas e industriais. 
b) intensificação da repressão às atividades sindicais e o estimulo à criação de leis restritivas ao trabalho 
feminino e infantil. 
c) unificação do padrão monetário, com a adoção do dólar americano como moeda circulante. 
d) uniformização das regras de propriedade intelectual em alguns setores e das exigências trabalhistas e 
ambientais. 
 
Questão 21) Entre os possíveis efeitos da Parceria Transpacífica, é possível incluir 
a) a ampliação da presença comercial e estratégica norte-americana na Ásia e a redução da influência 
chinesa na região. 
b) a ascensão econômica dos países da Oceania e a superação do atual quadro de subdesenvolvimento na 
Austrália e na Nova Zelândia. 
c) a associação entre o Nafta e a Unasul, com o objetivo de ampliar sua influência militar e industrial no 
Sudeste da Ásia. 
d) o predomínio japonês no comércio asiático, com a eliminação de interferências ocidentais em países 
como Vietnã e Malásia. 
 


